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1 Introdução 
As mídias sociais encontram-se em processo de evolução e se tornam parte integrante do contexto 
pessoal e profissional de significativa parcela da sociedade. Essas plataformas são acessíveis 
remotamente de maneira simples, por meio de diferentes aparelhos e sistemas (Colbert, Yee, & 
George, 2016). Esse fato é impulsionado pelo cresceste aumento de usuários da Internet, que já 
ultrapassa a metade da população mundial, com mais de 4.2 bilhões de usuários (Internet World Stats, 
2018), tendo penetração superior a 85% e a 95% na Europa e Estados Unidos, respectivamente. Desse 
modo, as mídias sociais em especial o Twitter, com mais de 326 milhões de usuários ativos em 2018 
(Statista, 2018) e o Facebook, com mais de 2.27 bilhões de usuários ativos em 2018 (Statista, 2018) 
passaram a ser uma importante ferramenta de interação cotidiana, na qual os usuários podem postar 
mensagens em tempo real sobre suas atividades de cunho profissional e pessoal, compartilhar 
opiniões sobre diversos tópicos e discutir problemas de distintas naturezas e, além disso, essas 
plataformas vem se constituindo em ferramentas de formação de opinião e de poder. 
A quantidade de dados gerados a cada segundo pelas mídias sociais, torna difícil a tarefa de 
analisar em tempo hábil todas as informações sobre assuntos relevantes, bem como os que envolvem 
sentimentos humanos no que tange a determinados assuntos como, por exemplo, a política. Além das 
tradicionais aplicações de análise do big data para decisões de negócios, visando eficiência e eficácia 
organizacionais (Chen & Zhang, 2014), a análise também vem sendo utilizada para a extração de 
sentimentos e reações de diferentes tipos (Liang & Dai, 2013). Outro aspecto se refere a detecção de 
fake news (Pérez-Rosas, Kleinberg, Lefevre, & Mihalcea, 2017; Davis & Proctor, 2017). Nesse 
contexto, este estudo enfoca a importância da utilização da análise do big data relacionada às 
competências em informação e midiática como estratégias para a identificação de fake news no 
contexto eleitoral, visando a proteção da Democracia. 
Atualmente, as fake news estão em evidência, principalmente devido ao intenso uso das mídias 
sociais por pessoas de diferentes níveis de escolaridade e classe social (Davis & Proctor, 2017). 
Distintos veículos de comunicação têm alertado para o perigo das notícias falsas que buscam 
confundir os fatos, no intuito de prejudicar a compreensão correta por parte da sociedade. No campo 
político a situação é, ainda, mais complexa, pois este tipo de desinformação ou contrainformação são 
utilizadas para favorecer um determinado candidato ou partido no contexto das eleições. Em alguns 
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países, houve suspeita de que candidatos a um cargo político utilizaram fake news para angariar votos 
de pessoas que não discernem uma informação verdadeira de uma informação falsa, como é o caso 
do atual Presidente dos Estados Unidos, Donald Trump. 
A manipulação da informação não é algo recente na história das sociedades, visto que este papel 
cabia anteriormente a televisão, ao rádio e aos jornais, ou seja, canais de informações altamente 
estruturados. Observa-se que as notícias falsas vêm sendo usadas para justificar guerras, defender 
fundamentos religiosos e políticos, conforme demonstra o livro ‘Réflexions d'un historien sur les 
fausses nouvelles de la guerre’, de Marc Bloch, publicado em 1999. 
Este tipo de informação gera conforto aos indivíduos que concordam com elas, pois reforçam 
suas ideias e, assim, não sentem vontade de buscar outras fontes de informação que, por ventura, 
possam apresentar vertentes distintas daquela apresentada. Segundo a BBC (2017), as fake news são 
divulgadas imitando o design de canais de comunicação reconhecidos1, cujas consequências 
provocadas pelas informações veiculadas são perigosas e podem gerar reações não previstas e até 
tragédias, como o caso de Fabiane Maria de Jesus, brasileira, que foi espancada até a morte após 
saírem boatos falsos sobre ela na Internet2. A notícia totalmente falsa foi divulgada em uma página 
do Facebook, informando que ela raptava crianças para realizar rituais religiosos na Cidade de 
Guarujá, Estado de São Paulo. A tragédia foi desencadeada porque algumas pessoas desconfiaram do 
fato de ela ter oferecido uma banana à uma criança que estava na rua. 
A partir dessas reflexões, estabeleceu-se o seguinte problema de pesquisa: de que maneira os 
estudos voltados a competência em informação e midiática podem ser aplicados no combate as fake 
news no contexto do big data? O objetivo é apresentar os estudos e as ações acadêmicas para 
solucionar o problema das fake news no contexto social hodierno, principalmente em relação a 
manutenção da democracia de um país. 
O aprendizado de máquina é um dos objetos de pesquisa que alguns pesquisadores vêm 
desenvolvendo, de modo que o software possa detectar tais notícias. O Fake News Challenge (FNC) 
foi criado para estimular pesquisadores a solucionar essa situação. Sua missão se refere: 
 
The goal of the Fake News Challenge is to explore how artificial intelligence 
technologies, particularly machine learning and natural language processing, might 
be leveraged to combat the fake news problem. We believe that these AI technologies 
hold promise for significantly automating parts of the procedure human fact 
checkers use today to determine if a story is real or a hoax (FNC, 2018)3. 
 
No entanto, é fundamental que a competência em informação e midiática seja desenvolvida nas 
pessoas, uma vez que somente as máquinas não serão suficientes para diagnosticar o viés ideológico 
das fontes de informação de grande impacto nas redes sociais. O discernimento humano é algo que 
as máquinas ou os recursos tecnológicos, ainda, não possuem. Os esforços para combater as fake news 
precisam ocorrer em diferentes esferas da vida social, envolvendo tecnologia, educação, cultura, 
economia e política. 
Este artigo foi estruturado da seguinte maneira: primeiramente apresenta uma introdução 
contendo uma breve discussão sobre os temas, os problemas, os objetivos e a justificativa. Após a 
introdução apresenta-se os procedimentos metodológicos, destacando a Revisão Sistemática da 
Literatura (RSL). Em seguida apresenta-se as seções sobre competência em informação, competência 
                                                          
1 Cambridge scientists consider fake news 'vaccine', 2017. Disponível em: <https://www.bbc.com/news/uk-38714404>. 
Acesso em: 1 nov. 2018.  
2 Veja o passo a passo da notícia falsa que acabou em tragédia em Guarujá, 2018. Disponível em: 
<https://www1.folha.uol.com.br/cotidiano/2018/09/veja-o-passo-a-passo-da-noticia-falsa-que-acabou-em-tragedia-
em-guaruja.shtml>. Acesso em: 1 nov. 2018. 
3 Fake News Challenge, 2018. Disponível em: <http://www.fakenewschallenge.org/>. Acesso em: 1 nov. 2018.  
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midiática e fake news no contexto do big data. A apresentação dos resultados evidenciam aspectos 
quantitativos e qualitativos, a partir da análise dos textos selecionados na RSL. As considerações 




O trabalho é alicerçado na RSL sobre o tema competência em informação, competência 
midiática, fake News no âmbito do big data, a fim de demonstrar como a academia vem pesquisando 
e apresentando suas teorias, abordagens e práticas. Para tanto, realizou-se um protocolo para alicerçar 
a RSL, no intuito de buscar artigos científicos em duas bases de dados: Web of Science (WoS) e a 
Scientific Electronic Library Online (SciELO). Os artigos selecionados foram analisados de modo a 
contribuir para a reflexão e discussão dos impactos das fake news na democracia de alguns países. 
Além disso, utilizou-se de notícias publicadas em jornais reconhecidos internacionalmente sobre o 
fenômeno. A Figura 1 demonstra as etapas da RSL e a análise de notícias jornalísticas. 
 
Figura 1: Etapas da RSL. 
 
Fonte: Elaboração própria – 2019. 
 
A RSL propicia a transparência necessária para a identificação, seleção e evidenciação da 
produção científica sobre um determinado tema (TRANFIELD; DENYER; SMART, 2003). Os 
resultados obtidos evidenciam que este tema tem sido objeto de pesquisa de distintas áreas do 
conhecimento. 
 
Quadro 1: Protocolo da RSL. 
Objetivo Investigar de que maneira as Fake News têm sido estudadas pelos pesquisadores em termos de 
abordagens, bem como verificar como a competência em informação e midiática pode 
contribuir para enfrentar este fenômeno em sociedades democráticas. 
Base de dados WoS e SciELO 
Período Todos os anos 
Critério de busca - Artigos revisados pelos pares; 
- Artigos em língua inglesa, portuguesa e espanhola 
- Texto completo; 
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- Dados primários extraídos a partir do título, abstract e palavras-chave. 
Critério de inclusão Artigos que tratam sobre a relevância da competência em informação e midiática para o 




- Information literacy. 
- Information competence. 
- Media Literacy. 
- Critical media literacy. 
Palavras-chave 
Fake News 
- Disinformation.  
- Misinformation.  
- Fake News. 
Fonte: Elaboração própria – 2019. 
 
O objetivo do protocolo (Quadro 1) visou investigar de que maneira as fake news têm sido 
estudadas por pesquisadores em relação as abordagens, bem como verificar como a competência em 
informação e midiática pode contribuir para enfrentar este fenômeno em democracias frágeis. As 
bases de dados utilizadas foram a Wos e a SciElo por conterem artigos publicados em ambas as 
temáticas nos últimos cinco anos. Os artigos selecionados foram obrigatoriamente revisados por 
pares, no idioma inglês, português e espanhol. Vale mencionar que a seleção foi realizada a partir da 
análise do título, abstract e palavras-chave. As palavras-chave utilizadas para competência em 
informação foram information literacy, information competence, media literacy, critical media 
literacy, e para fake news utilizou-se disinformation, misinformation e o próprio termo fake news. 
Após a seleção, os artigos foram lidos visando verificar se os conteúdos estavam de fato 
relacionados à problemática e aos objetivos do presente artigo. Além disso, os critérios para a inclusão 
dos textos centraram-se na relevância da competência em informação e midiática para o combate as 
fake news, principalmente, os relacionados à democracia.  
 
Quadro 2: Resultados quantitativos da RSL. 
Base de Dados Quantidade de Artigos 




Leitura dos resumos SciELO (22) + WoS (39) = 61 
Artigos completos 54 
Fonte: Elaboração própria – 2019. 
 
O Quadro 2 apresenta os resultados quantitativos da RSL sobre os temas em discussão. Com os 
resultados obtidos é possível observar que, ainda, existem poucos artigos que inter-relacionam as fake 
news com a competência em informação midiática. Esses números justificam a pesquisa, pois há uma 
lacuna na literatura. 
 
3 Fake News no Contexto do Big Data 
O big data é formado pela combinação massiva de dados disponíveis em distintos servidores 
que podem ser acessados a fim de solucionar a necessidade de informação. Essa tecnologia compõe 
as ferramentas utilizadas no contexto da 4ª Revolução Industrial ou Indústria 4.0. Qualquer pessoa 
pode produzir informação por meio dos aplicativos de celular, sites e dados de navegação na Internet. 
Assim, o sistema rastreia o indivíduo e conhece suas preferencias, por essa razão podem sugerir 
produtos segundo as características das pessoas (Pimenta, 2013). Nesse contexto da 4ª Revolução 
Industrial, os avanços dos sistemas eletromecânicos e das redes de sensores sem fio beneficiaram 
diversos setores (Cui, 2016) criando oportunidades únicas em termos de facilitadores chave para 
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impulsionar o desempenho humano e organizacional a novos patamares (Reis & Gins,2017; Schawb, 
2017). A geração de dados praticamente dobram a cada dois anos. Estes dados não são apenas mais 
dados sobre aspectos já conhecidos, ao contrário, referem-se a campos e setores completamente 
novos, criando oportunidades de negócios, informações pessoais e sociais (Lohr, 2012). Tendo em 
vista esta crescente importância para o contexto profissional e pessoal e o exponencial volume de 
dados produzidos pelas pessoas e pelos processos automáticos inteligentes, pode-se identificar um 
crescimento consistente sobre o assunto nos últimos cinco anos (Figura 2). 
 
Figura 2: Crescimento do Big Data. 
 
Fonte: https://trends.google.com/trends/explore?date=2009-04-01%202019-04-01&q=Big%20data. Acesso em: 01 
abr. 2019. 
 
O big data tem como principais viabilizadores dados, tecnologia e análise de dados (Reis & 
Gins, 2017). Entretanto, por se tratar de um assunto relativamente novo e efervescente, torna-se difícil 
uma definição consensual sobre o assunto. Por isso, neste trabalho, o termo big data é compreendido 
conforme De Mauro, Greco & Grimaldi (2015): ativos de informação caracterizados por alto volume, 
velocidade e variedade, demandando tecnologia específica e métodos analíticos para criação de valor.  
Baseado nesta definição, pode-se inferir que a geração de valor se encontra na raiz de 
utilização e análise dos conteúdos presentes no big data. Entretanto, da mesma maneira que o big 
data pode ser utilizado para expandir a precisão das decisões humanas (McAfee, Brynjolfsson, 
Davenport, Patil & Barton, 2012), de modo a ajudar o diagnóstico de doenças e preferências de 
consumidores, há também o outro lado. Algumas organizações têm vendido dados pessoais sem o 
consentimento das pessoas em questão; o big data é utilizado para disseminar fake news e manipular 
preferências, principalmente no contexto das redes sociais. Nessa perspectiva, observa-se que as 
análises realizadas no âmbito do big data podem ser usadas para o bem ou para o mal. No que tange 
a política, isso se agrava consideravelmente, uma vez que ameaça a democracia e a estabilidade de 
um país, basta observar o recente escândalo envolvendo as eleições norte-americanas e a empresa de 
análise de dados Cambridge Analytica. Os detalhes deste escândalo vieram à tona quando um ex-
funcionário da empresa, Christopher Wylie, revelou detalhes ao jornal inglês The Guardian sobre a 
maneira com que as informações dos usuários do Facebook foram coletadas por meio do aplicativo 
thisisyourdigitallife. Em um formato de pesquisa, o aplicativo recolheu informações dos usuários que 
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realizavam a pesquisa e de seus contatos, revelando ao aplicativo as preferências políticas que 
poderiam ser reforçadas e relacionadas a determinado candidato ou projeto político, no caso Donald 
Trump e o Brexit4. 
A partir da leitura detalhada sobre políticas e condições de privacidade, atividade que 
demandaria cerca de vinte horas por mês (McDonald & Cranor, 2008), a empresa Cambridge 
Analytica, de propriedade do bilionário Robert Mercer, atuante no mercado financeiro, era presidida 
na época por Steve Bannon, principal assessor de Trump5. 
As notícias falsas desencadeiam consequências complexas para a sociedade como o Brexit6, 
por exemplo (Gilchrist, 2018). As fake news influenciaram a saída do Reino Unido da União Europeia 
(UE) (The Guardian, 2018)7. Contudo, a Inglaterra e o Partido dos Conservadores estão com sérias 
dificuldades para realizar o acordo de saída do Reino Unido da UE. As consequências oriundas da 
saída influem diretamente na modificação de leis e estruturas governamentais daquele país, 
influenciando empresas, organizações e a vida dos cidadãos. 
Por outro lado, o big data, também, em Londres, foi usado para identificar epidemias na 
cidade. Os sistemas conseguem identificar a busca no Google sobre sintomas de doenças e, assim, 
antes mesmo de a epidemia ser declarada de modo formal, os recursos de análise aplicados preveem 
a quantidade de pessoas com uma determinada doença preparando hospitais e políticas públicas de 
controle (Harari, 2016). Evidencia-se, também, o gosto da população no uso de plataformas e redes, 
por meio dos canais/veículos de comunicação que acessam e pelas buscas realizadas. 
No Brasil, a Universidade de São Paulo (USP) e Universidade Federal de São Carlos 
(UFSCar) desenvolveram uma ferramenta, ainda em teste, conhecida como FakeCheck8 que, por sua 
vez, ajuda as pessoas a identificar se as notícias são de fato verdadeiras. Contudo, será que as pessoas 
podem confiar apenas em um software? A pergunta é necessária uma vez que a inteligência artificial 
e o big data, também, podem ser utilizados na disseminação de fake news e manipular esse tipo de 
checagem. Por isso, defende-se que o desenvolvimento da competência em informação e midiática 
podem contribuir realmente para este tipo de verificação dos fatos. 
 
4 Competência em Informação e Midiática 
A competência em informação e midiática é um conceito multidisciplinar porque pode ser 
estudado em diferentes contextos da sociedade. Neste trabalho a abordagem se refere ao contexto 
político, mais especificamente no que tange ao voto consciente do cidadão em eleições 
governamentais públicas. Além desse contexto, existem outros que permeiam a temática como, por 
exemplo, o trabalho (Belluzzo, 2007; Bruce, 1999; Lloyd, 2017), bibliotecas (Berg, 2011), escolas 
(Gregory, Long & Volk, 2004), lazer (Demasson, Partritdge & Bruce, 2016), estético (Vitorino & 
Piantola, 2008), diálogo inter-religioso (UNESCO, 2015; Ottonicar, 2018), e de grupos sociais. 
Os estudos sobre competência surgem com o termo information literacy, em 1974, divulgado 
por Paul Zurkowski (Dudziak, 2003; Bassetto, 2018) e, assim, vem ganhando adeptos. Algumas 
organizações internacionais se uniram em prol da missão da competência em informação e midiática 
como a United Nations Scientific and Cultural Organization (UNESCO), Information Literacy Group 
(Infolit), Project Information Literacy Group e eventos criados para discutir e disseminar a missão 
da competência em informação e midiática como a European Conference on Information Literacy 
                                                          
4 Disponível em : https://www.theguardian.com/uk-news/2018/mar/22/cambridge-analytica-scandal-the-biggest-
revelations-so-far  
5 Disponível em: https://g1.globo.com/economia/tecnologia/noticia/entenda-o-escandalo-de-uso-politico-de-dados-que-
derrubou-valor-do-facebook-e-o-colocou-na-mira-de-autoridades.ghtml  
6 Também compreendido como Britain Exit, a saída do Reino Unido da União Europeia. 
7 Informações disponíveis em: https://www.theguardian.com/politics/2018/aug/01/fake-news-from-labour-mess-to-the-
brexit-vote  
8 Ferramenta disponível em: http://nilc-fakenews.herokuapp.com/. 
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(ECIL), International Federation of Libraries Association (IFLA), World Congress Information 
Literacy Section, Librarians Information Literacy Annual Conference (LILAC), entre outros. 
A information literacy também é pesquisada com outros títulos dependendo do enfoque do 
estudo como, por exemplo, digital literacy, information competence, media literacy, critical literacy, 
financial literacy, climate literacy, entre outros. Essas terminologias indicam a abordagem da 
pesquisa, e isso ocorre porque a competência em informação e midiática pode ser estudada e aplicada 
em diferentes contextos, com distintas abordagens e diversos fins, evidenciando a riqueza de 
conhecimento para o campo da Ciência da Informação e, também, estimulando a inter, a pluri e a 
transdisciplinaridade para a construção de conhecimento. 
A competência em informação está relacionada a percepção, apropriação e uso da informação 
para tomar decisão (Zuccari & Belluzzo, 2016; Yafushi, 2015; Harris, 2017). Ao ser competente em 
perceber, apropriar e usar a informação, o indivíduo aguça sua capacidade crítica-reflexiva e, sendo 
assim, é também conhecida como aprendizagem ao longo da vida. A The Library and Information 
Literacy Association (CILIP, 2019) compreende que esta competência como: “The ability to think 
critically and make balanced judgements about any information we find and use. It empowers us as 
citizens to reach and express informed views and to engage fully with society”. 
A competência em informação e midiática é fundamental para qualquer indivíduo e em 
contextos diversos (Correia, 2002), possibilitando se tornarem críticos e aprenderem ao longo da vida. 
No contexto político, é extremamente importante construir conhecimento a respeito dos impactos das 
políticas públicas e programas de governo propostos por candidatos à presidência de um país, governo 
de um estado ou município. Ao se tornar um cidadão consciente, isto é, competente em informação e 
em uso das mídias, este saberá avaliar e discernir as fontes de informação fidedignas, a fim de que 
possa se engajar socialmente de maneira crítica. Diante da necessidade de se analisar grande 
quantidade de dados, as pessoas precisam saber explorar os recursos tecnológicos aplicados ao big 
data. Os partidos políticos têm utilizado os recursos do big data para disseminar fake news, políticos 
contratam empresas especializadas em criar notícias falsas, portanto, as pessoas precisam desenvolver 
novas capacidades para perceber, acessar, avaliar e usar informações fidedignas em suas escolhas de 
candidatos nas eleições. 
 
5 Resultados e Discussão 
Na base de dados SciELO, as combinações das palavras não forneceram resultados satisfatórios, 
ou seja, obteve-se Ø (zero) de resultado para os termos combinados. Assim, optou-se por verificar 
cada termo separadamente. A busca de informações primárias por título e palavras-chave 
evidenciaram alguns artigos sobre a temática pesquisada. No total, foram encontrados 931 
(novecentos e trinta e um) artigos e, destes, foram selecionados 54 (cinquenta e quatro) artigos para 
a leitura integral do conteúdo. Três textos foram excluídos por estarem duplicados na WoS. 
Os artigos selecionados para leitura completa são apresentados no Apêndice A. Verificou-se que 
os artigos foram publicados em diferentes campos de conhecimento, demonstrando a preocupação 
multidisciplinar deste fenômeno (Quadro 3). 
 
Quadro 3: Artigos publicados por área do conhecimento. 
Área do Conhecimento Quantidade de Artigos 
Information Science and Library Science 12 
Communication 9 
Education Research 9 
Computer Science Information Systems 2 
Language Linguistics 2 
Behavioral Sciences 2 
Computer Science Theory Methods 2 
Linguistics 1 
Neurosciences 1 
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Psychology Clinical – Experimental – applied- clinical-multidisciplinary 5 
Social Sciences Interdisciplinary 2 
Social Work 1 
Environmental Sciences 1 
Geography physical 1 
Geosciency multidisciplinary 1 
Meteorology atmospheric sciences 1 
Nutrition dietetics 1 
Fonte: Elaboração própria – 2019. 
 
A Ciência da informação, Comunicação e a Educação são as áreas de conhecimento que 
apresentam a maior quantidade de artigos publicados. A maioria dos artigos foram publicados no Ano 
de 2018 (Gráfico 1), evidenciando crescimento significativo entre os anos de 2015 a 2018. Os dados 
demonstram que o tema é atual e é uma oportunidade para pesquisadores de várias áreas, incluindo 
aquelas de cunho tecnológico como é o caso da Ciência da Computação e Sistemas de Informação. 
 
Gráfico 1: Quantidade de artigos publicados de 2000 a 2018. 
 
Fonte: Elaboração própria – 2019. 
 
O Gráfico 1 destaca que os estudos sobre fake news teve início em meados dos Anos 2000, cuja 
publicação de artigos entre 2000 e 2014 ainda era tímida. A partir de 2015 há significativo aumento 
de artigos publicados sobre a temática, devido ao crescente uso deste recurso para influenciar distintos 
segmentos da sociedade. Além disso, a sociedade também passa a compreender a importância de ser 
competente em informação e ser competente midiaticamente para perceber, apropriar e usar 
informação fidedigna. A interação indivíduos e mídias sociais tem aumentado significativamente, 
principalmente, a partir da popularização dos recursos midiáticos disponíveis nos mecanismos 
móveis, como os telefones celulares, tablets, e afins. 
Ferreira (2012) trata do letramento crítico em relação a identidade de etnia e raças. Nesse sentido, 
a criticidade do cidadão é fundamental para avaliar os estereótipos disseminados pelos meios de 
comunicação. Esta autora propõe uma atividade de letramento crítico para que os professores utilizem 
durante as aulas, visando desenvolver competência em informação e midiática nos estudantes. Esse 
tipo de estratégia é útil para se combater o preconceito contra as minorias na sociedade. Bergoña, 
Rodrígues e Gallego (2010) trazem a discussão sobre os papeis dos meios de comunicação na 
sociedade espanhola e como tem influenciado a vida das pessoas.  
Nessa perspectiva, é fundamental propiciar a discussão sobre as intenções por trás das 
tecnologias, visando o desenvolvimento da competência crítica da população. Os meios de 
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disso, há uma luta entre eles para aumentar a audiência. Por isso, o cidadão necessita ser crítico para 
identificar essas articulações (Bergoña, Rodrígues & Gallego, 2010).  
A inclusão na Sociedade da Informação está intimamente relacionada às competências 
necessárias para entender os contextos informacionais, criticar as notícias e produzir informação de 
qualidade (Bevort & Beloni, 2009). Estas autoras ressaltam o papel da mídia educação que deve fazer 
parte da atuação dos profissionais da educação, cuja argumentação é baseada na ideia de que a 
cidadania depende da apropriação crítica da informação e da construção da criatividade ao longo da 
vida (Bevort & Beloni, 2009). 
Além da educação, os universitários também precisam exercer a cidadania por meio da leitura, 
pensamento crítico e autônomo e da interpretação do texto. Desse modo, pode construir seus 
argumentos de maneira lógica e com consistência. É essencial que o professor utilize textos de opinião 
para demonstrar a construção de argumentos e a ideologia. Assim, pode realizar debates com as ideias 
tanto de autores quanto de leitores (Perez de Perez, 2009). 
Kellner e Share (2008) indicam a necessidade de uma pedagogia crítica, para que os estudantes 
sejam capazes de criticar os conteúdos que circulam nas mídias sociais. Os autores conceituam o 
termo alfabetização midiática como competência de interpretação das questões de gênero, raça classe 
e poder da sociedade. Essa habilidade empodera o aluno para interpretar a cultura e a história, 
participando ativamente da sociedade. Nesse sentido, os autores visam contribuir com a democracia 
radical e justiça social (Kellner & Share, 2008). 
Além da interpretação de textos escritos, há a necessidade de reflexão a respeito do texto visual, 
conforme explica Oliveira (2007), sendo que as imagens são ideologicamente construídas. Assim, 
evidencia para a necessidade de, também, se desenvolver o letramento visual. A mídia se utiliza de 
recursos semióticos nas imagens, a fim de estruturar as relações sociais. O letramento visual analisa 
os elementos do texto visual como a imagem, fotografia, gráficos e símbolos, cujos conteúdos são 
desenvolvidos com base em fatores contextuais, e cujas relações sociais ocorrem com base nestes 
símbolos e ideologias (Oliveira, 2007). 
O conhecimento de línguas estrangeiras também implica o letramento informacional, a partir do 
contexto da ‘transculturalidade virtual’. As línguas têm o papel de formar indivíduos que se 
comunicam em um espaços diferenciados e, assim, podem aprender sobre a cultura de outras pessoas, 
por isso as línguas são consideradas um novo capital cultural, se constituindo em um elemento de 
ascensão social e econômica (Jordão, 2007). Ao se comunicar em outro idioma, a pessoa precisa ser 
crítica e reflexiva para avaliar os textos e as opiniões, abrindo novas perspectivas anteriormente não 
visualizadas. 
Nesse contexto, a aprendizagem precisa ser colaborativa e dinâmica, assim, os educadores 
necessitam desenvolver estratégias baseadas em um novo paradigma, bem como compreender o seu 
papel como gestor de conhecimento e pesquisador (Lagarto & Lopes, 2018). Os professores precisam 
de mais treinamento em relação ao uso das tecnologias de informação e comunicação, a fim de 
discutir essas questões em sala de aula (Lagarto & Lopes, 2018; Ershov, 2018). Desse modo, as 
escolas podem aplicar a mídia educação para que os indivíduos sejam formados com base na cultura 
e mídia (Derkach, 2017). 
O conteúdo dos currículos deve estar focado em processos de pesquisa baseado no letramento 
informacional. A sociedade precisa se engajar na formação pedagógica de bibliotecários e a 
conscientização das escolas em relação a importância do letramento. O método de aprendizagem por 
projeto é útil nesse contexto, pois favorece a aprendizagem significativa, favorece a crítica e estimula 
os indivíduos a aprender a aprender (Gasque, 2016). Vale destacar que a competência em informação 
pode ser compreendida em quatro dimensões: a técnica, estética, ética e política (Vitorino & Piantola, 
2008), cujas dimensões demonstram o caráter interdisciplinar que, por sua vez podem ser aplicadas 
em diferentes organizações. 
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De acordo com Pangrazio (2017) o escândalo do Facebook em relação as eleições de Trump 
possibilitou a conscientização internacional sobre a confiabilidade das notícias veiculadas neste tipo 
de mídia. Os episódios demonstraram que os indivíduos não pesquisam as notícias a partir de fontes 
originais, cuja competência midiática foi denominada de Digital Literacy. As pessoas competentes 
digitalmente precisam considerar como os dados são extraídos e como são utilizados para lucro 
financeiro.  
Além do contexto das mídias sociais e eleitoral, há também o da saúde, pois os indivíduos 
podem acessar informações sobre doenças diversas. Moodles, Harries e Barone (2009) explicam, por 
exemplo, que no contexto Sul-Africano há uma lacuna de conhecimento e desinformação em relação 
ao câncer cervical. A pessoa competente em informação percebe, busca, avalia, apropria e usa a 
informação no contexto da saúde. Segundo Barros (2000) os pacientes precisam compreender as 
estratégias de mercantilização da indústria de medicamentos, para tanto, este autor demonstrou que 
dos medicamentos analisados, houve uma ausência de informação sobre as reações adversas do 
produto. Alguns médicos prescrevem medicamentos devido a parceria comercial que realizou com 
empresas e a propaganda presente nos meios de comunicação (Barros, 2000). 
Apesar de a necessidade do desenvolvimento da competência em informação e midiática em 
vários momentos da vida, ainda, há a falta de políticas educativas engajadas nesta missão. O cidadão 
deve ser empoderado no ambiente midiático, inclusive as crianças que têm acesso às mídias desde o 
nascimento. Atualmente, as crianças têm muito acesso à tecnologia, porem pouca análise crítica de 
seu conteúdo (García, Sánchez-Carrero & Contreras-Pulido, 2016). Por isso, a formação em media 
literacy contribui desde a infância para que as pessoas avaliem a utilidade das informações e 
identifiquem a informação manipulada (Romero-Rodríguez & Aguaded, 2016). 
Na Pós-Modernidade os conceitos de competência se relacionam a produtos culturais, pois 
ajudam a sociedade a compreender o mundo. A noção de competência instrumental já não é 
suficiente, há um engajamento para dar sentido à vida e desenvolver seu próprio ponto vista (Frías-
Guzmán, 2015). Lopes (2015) a partir de um estudo prático demonstrou que a competência em 
informação e midiática, ainda, tem pouca relação com a cidadania plena. Os sujeitos de pesquisa 
evidenciaram que o cidadão eficaz constrói suas ideias, toma de decisão, é livre para pensar e respeita 
a opinião diferente. 
As redes sociais podem ser consideradas como um canal educativo, tendo em vista que seu 
acesso e dinâmica pode ser potencializado ou limitado. Há, ainda, uma visão mercantilista dos meios 
de comunicação que pode mobilizar as pessoas politicamente (Bernal Triviño, 2015). A educação 
baseada na competência midiática é necessária no mundo digital (Marín Gutiérrez, Rivera Rogel & 
Celly Alvarado, 2014). Desse modo, a comunidade educativa e o governo devem se engajar para a 
formação de estudantes voltada ao uso responsável da informação desde a educação primária (García-
Ruiz, Gozálvez Pérez & Aguaded Gómez, 2014). 
Nos países Ibero-americanos e no México a competência em informação e midiática buscam 
colaboração entre as bibliotecas universitárias, estimulando a investigação e a área de computação e 
sistemas (Uribe Tirado, 2012a). As bibliotecas têm incorporado programas de formação dessas 
competências, participando de o desenvolvimento de cursos e programas junto aos professores da 
universidade (Uribe Tirado, 2012b). As universidades de cursos técnicos, também, podem aplicar a 
competência para formar indivíduos com o pensamento crítico (Fijalka, 2017). 
A competência em informação e midiática em relação a fake news se enquadra no contexto da 
Pós-Modernidade (Caridad-Sebastian, Morales-Garcia & Martinez-Cardama, 2018; Gilchrist, 2018; 
Bluemle, 2018; Lor, 2018; Tsvetkova, 2017). A pós-verdade vem sendo debatida por autores como 
um momento que propicia a disseminação de notícias falsas e, exatamente por isso, que o papel do 
governo e das grandes corporações de tecnologias devem contribuir com o estímulo à competência 
em informação. Tanto o Governo Trump quanto o Brexit demonstraram que a manipulação da 
informação pode ser utilizada por pessoas poderosas para convencer a população (Gilchrist, 2018). 
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Segundo Bassas (2016) a pós-verdade se refere ao contexto de manipular a opinião das 
pessoas, por meio das emoções e crenças culturais. Desse modo, as bibliotecas podem atuar no 
contexto da pós-verdade, na medida que inclui programas de competência em informação e midiática 
voltada à cidadania (Caridad-Sebastian, Morales-Garcia & Martinez-Cardama, 2018). As bibliotecas 
universitárias precisam fornecer fontes confiáveis de informação e desenvolver programas voltados 
ao desenvolvimento da competência em informação, cujo trabalho necessita ser baseado na 
cooperação entre bibliotecários, editores e provedores de conteúdo. O desafio aos bibliotecários é 
lidar com o comportamento de demanda rápida dos estudantes e instruí-los a valorizar a informação 
de qualidade (Rose-Wiles, 2018). A competência em informação e midiática melhora o conhecimento 
dos estudantes para evitar o plágio, entender os mecanismos e a importância da citação, bem como 
saber criticar a informação recebida (El Rayess, Chebl & Mhanna, 2018). 
Além das bibliotecas, as fake news também se constitui em um problema para os jornalistas e 
pesquisadores de mídia, pois estas tem sido usadas para disseminar informação política radical nas 
redes sociais. A desinformação é utilizada estrategicamente para denegrir a imagem de políticos, 
empresas e países em troca de dinheiro. A competência em informação e midiática funcionam como 
uma vacina nos leitores e precisam ser aplicadas na academia, pois ainda existem pesquisadores que 
ignoram a ideologia da pós-verdade (Ershov, 2018). A sociedade necessita conhecer os vários tipos 
de competência em informação e atuar com base na metaliteracy. As mídias sociais podem criar 
meios de corrigir as notícias falsas para evitar seu compartilhamento (Chen & Sin, 2015). 
Nessa perspectiva, as organizações políticas têm um papel nesse contexto digital, porém poucas 
pesquisas têm evidenciado seu protagonismo social (Sulzer, 2018), uma vez que as fake news têm 
trazido riscos ao sistema político e, assim, essas organizações deveriam estar à frente deste tipo de 
educação. Neste caso, o foco do desenvolvimento da competência em informação, se refere a tornar 
o cidadão competente para a tomada de decisão e participação política (Lotero-Echeverri, Romero-
Rodriguez & Perez-Rodriguez, 2018; Aguaded, Romero-Rodriguez & Luis, 2015). Os bibliotecários 
podem atuar na formação de pessoas politicamente ativas, segundo Pun (2017) a biblioteca de Fresno 
State realizou uma série de workshops e atividades de gamification para identificar as informações 
compartilhadas pelo Presidente americano Donald Trump e comparar com dados online. As fontes 
de informação políticas incluem a família, amigos, professores, televisão, jornais, rádios, mídia social 
e encontros com a comunidade. A maneira com que os jovens experienciam a informação política 
varia com base nas fontes acessadas e, cujas, informações contribuem com o empoderamento do 
cidadão e da democracia (Smith & McMenemy, 2017). 
A temática fake news está intrinsicamente relacionada à competência em informação, por isso os 
profissionais da informação devem discutir esses problemas (Rochlin, 2017) além dos jornalistas, 
professores, bibliotecários e cidadãos. As mídias sociais propagam a desinformação (Kitsa, 2017) e, 
a partir de 2016, a preocupação com as fake news levou a processos contra veículos de comunicação 
internacionais como o Washington Post e o The New York Times, cujas informações duvidosas 
disseminadas apresentam apenas parte da história e/ou os fatos são manipulados (Yaffe, 2017). 
As bibliotecas têm a missão de instruir as escolas em pensamento crítico, que é a chave para a 
competência em informação e midiática (Canata, 2017). Além das bibliotecas, os museus também 
têm a responsabilidade de contribuir com a sociedade em relação a esse quesito. A parceria entre o 
museu e a universidade pode gerar benefícios em termos históricos, psicológicos, professionais e 
pedagógicos para os estudantes (Santos & Cohen, 2018).  Assim as bibliotecas e os museus possuem 
papel ativo no contexto das tecnologias de informação e comunicação. 
Além das fake news, Froehlich (2017) destaca a existência da misinformation, disinformation, 
missing information e ignorance per se. A construção destes conceitos pelo autor (2017) ocorreu com 
base em taxonomias. A ignorance per se significa a falta de conhecimento sobre determinado assunto, 
a misinformation se refere a informação incorreta. A disinformation é entendida como a informação 
incorreta com a intenção de enganar o leitor. A missing information indica as partes que estão faltando 
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no texto, assim fica difícil tomar uma decisão devido a incompletude dos fatos. Mortimer (2017) se 
utiliza da expressão ‘Teorias da Conspiração’ que é divulgada pelas mídias sociais em forma de 
conhecimento científico. Tais teorias influenciam a cultura de ódio de minorias e prejudicam a 
sociedade, mas por outro lado, a análise crítica por meio da competência em informação combate a 
este tipo de teoria. 
A desinformação contribui com as visões de mundo polarizadas e retóricas populistas. As 
competências midiáticas ajudam os leitores a perceber as intenções das informações para o bem 
comum, evitando a cultura do espetáculo (Mihailidis & Viotty, 2017; Vraga & Bode, 2017). Apenas 
o conhecimento sobre política não garante a reflexão de qualidade das informações, para tanto é 
imprescindível contar com a competência midiática (Kahne & Bowyer, 2017; Ecker, Lewandowsky 
& Chang, 2014; Meddaugh & Bakhtin, 2014). Além desta competência, é necessário adquirir 
habilidades jornalísticas como a news literacy, que podem ser desenvolvidas em crianças através do 
storytelling (Campos, 2017). 
McCaffrey & Buhr (2008) destacam o termo climate literacy que se refere ao pensamento crítico 
em relação às mudanças climáticas do aquecimento global. As mídias são a fonte de confusão em 
relação a essas notícias, por isso os pesquisadores e educadores precisam se engajar na 
conscientização da sociedade. Além do conhecimento sobre as questões do clima, a media literacy 
foi pesquisada em âmbito nutricional para que as crianças aprendam na escola a importância do 
alimento saudável para a vida. As propagandas na mídia de alimentos processados podem influenciar 
os pais a comprar esses alimentos (Hindin, Contento & Gussow, 2004). O consumo desse tipo de 
alimentos contribui com a obesidade infantil que é um problema real em diversos países. 
Os conceitos de competência em informação e midiática (information and media literacy) 
ressaltam para a construção de conhecimento crítico. Daí outro termo que tem sido recentemente 
utilizado para se referir a esta competência conhecido como critical literacy. Além de financial 
literacy, digital literacy e climate literacy (McCaffrey & Buhr, 2008). A criticidade é construída no 
acesso e avaliação das fontes de informação (Douglas, 2017). O indivíduo se informa a respeito da 
ideologia e a maneira de pensar do autor e, no caso de uma organização, há a necessidade de analisar 
seus interesses e cultura.  
No Capitalismo o investimento financeiro pode ser crucial para compreender a intenção do autor 
ou organização. A pessoa crítica compreende que cada texto carrega aspectos sociais e culturais do 
emissor. No campo político, esse exercício é fundamental, pois partidos lutam para angariar votos. 
Tais partidos são formados a partir de ideologias históricas e as propostas dos candidatos refletem 
essas ideias, assim, cada um explica suas propostas e se utilizam da defesa conhecida como ‘ataque’. 
Os candidatos apresentam acusações e ‘atacam’ os candidatos de oposição, a fim de convencer o 
eleitor. Além disso, no jogo da manipulação do eleitor, alguns políticos apelam para as emoções e 
sensacionalismo. 
As mídias sociais vêm sendo utilizadas como meio de disseminação de tais acusações (Ruediger, 
2017). Lidar com a oposição faz parte do jogo político, contudo, algumas informações compartilhadas 
pelas mídias podem ser falsas e manipuladas (fake news). Nesse contexto, que a competência em 
informação e midiática se apresenta como um elemento emancipador do eleitor, entretanto, apesar 
disso, algumas pessoas têm votado em candidatos que contratam empresas disseminadoras de fake 
news. O texto das fake news é similar a um texto profissional em sua forma, pois utilizam figuras e 
gráficos para parecer confiável aos olhos do eleitor. 
Alguns jornais ao redor do mundo demonstram preocupação com as fake news e, assim, criaram 
páginas online para publicitar as notícias falsas. O jornal O Globo (G1) criou uma página para avisar 
as pessoas que determinada informação é falsa. A coluna é conhecida como “fato ou fake”9 e está 
disponível para acesso. A BBC realizou um evento para discutir os impactos das notícias falsas na 
sociedade conhecido como “Beyond Fake News” e divulgou um vídeo documentário sobre A Brief 
                                                          
9 Informações disponíveis em: https://g1.globo.com/fato-ou-fake/  
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History of ‘Fake News’10, em que apresenta um vídeo pelo Youtube “What is Fake News? - BBC 
Click”11.  
O jornal The Guardian, também, tem realizado várias matérias sobre as fake news, 
principalmente aquelas compartilhadas pelo Facebook12, que é uma das principais mídias sociais do 
mundo. O jornal francês Le Monde criou uma ferramenta online que possibilita a verificação da fonte 
de informação por meio do link do website. Essa ferramenta é conhecida como Décodex13. O jornal 
El País possui uma página dedicada as fake news e a maioria das informações estão associadas as 
redes sociais e ao contexto político partidário14. 
Além dos jornais, organizações internacionais publicaram documentos sobre os impactos das 
fake news e como combatê-las em sociedade, como é o caso da UNESCO conhecido como 
Journalism, 'Fake News' and Disinformation: A Handbook for Journalism Education and Training15. 
Esse documento revela a importância da educação para que os cidadãos saibam lidar com a 
manipulação da informação. A United Nations (UN) possui uma página online dedicada as fake news 
e seus impactos nos países denominado de Global Perspectives Human Stories16. 
Essas iniciativas oriundas de veículos de comunicação e organizações internacionais demonstram 
a necessidade de se propiciar uma formação baseada na competência em informação e midiática em 
todos os níveis, bem como desenvolver pesquisas a respeito da experiencia dessas competência nos 
cidadãos em período eleitoral. As fake news não são éticas e a competência em informação e midiática 
possibilita que a pessoa exija informações éticas e de qualidade, principalmente, em períodos 
eleitorais. Os políticos representam a população e, por isso, devem atuar de maneira ética e construir 
a confiança da população. 
Com base em padrões e indicadores de competência em informação e midiática (ACRL, 2014, 
2000; Lau, 2007; Belluzzo, 2007; Bundy, 2004) desenvolveu-se padrões adaptáveis que podem ser 
utilizados com base em cursos, treinamentos e políticas públicas. Esses padrões podem ser utilizados 
como norteadores de investigação prática no contexto político-partidário. Além disso, são flexíveis e 
podem receber novas modificações segundo a abordagem de estudo. 
 
Quadro 4: Padrões e indicadores de competência em informação e midiática aplicáveis no contexto 
político-partidário. 
Padrões e Indicadores  Descrição 
Padrão 1 O cidadão determina a natureza e a extensão da necessidade de informação durante o período eleitoral. 
Indicador de análise 1.1 Define e reconhece a necessidade de informação. 
Indicador de análise 1.2 Identifica uma variedade de tipos e formatos de fonte de informação potenciais. 
Indicador de análise 1.3 Considera os custos e benefícios da aquisição da informação necessária. 
Padrão 2 O cidadão acessa a informação necessária com efetividade sobre os partidos políticos e os candidatos. 
Indicador de análise 2.1 Seleciona os métodos mais apropriados de busca, sistemas de informação e meios de comunicação. 
Indicador de análise 2.2 Constrói e implementa estratégias de busca delineadas com efetividade. 
Indicador de análise 2.3 Busca a informação via eletrônica ou com pessoas utilizando uma variedade de métodos e mídias. 
                                                          
10 Informações disponíveis em: https://www.bbc.com/news/av/stories-42752668/a-brief-history-of-fake-news  
11 Documentário disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=UfTUdOtRrwo  
12 Notícia disponível em: https://www.theguardian.com/technology/2019/feb/18/facebook-regulation-fake-news-mps-
deepfake  
13 Ferramenta disponível em: https://www.lemonde.fr/verification/  
14 Coluna disponível em: https://brasil.elpais.com/tag/bulos_internet  
15 Documento disponível para download em: https://en.unesco.org/fightfakenews  
16 Coluna disponível em: https://news.un.org/pt/tags/fake-news  
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Indicador de análise 2.4 Retrabalha e melhora a estratégia de busca quando necessário. 
Indicador de análise 2.5 Extraí, registra e gerencia a informação e suas fontes. 
Padrão 3 O cidadão avalia criticamente a informação e suas fontes no contexto político. 
Indicador de análise 3.1 Demonstra conhecimento da maior parte das ideias da informação obtida. 
Indicador de análise 3.2 Articula e aplica critérios de avaliação para a informação e as fontes. 
Indicador de análise 3.3 Compara o novo conhecimento com o conhecimento anterior para determinar o valor agregado, contradições ou outra característica da informação. 
Padrão 4 O cidadão usa a informação com efetividade para tomar decisão em relação às escolhas políticas. 
Indicador de análise 4.1 É capaz de sintetizar a informação para desenvolver ou completar um projeto, atividade ou trabalho. 
Indicador de análise 4.2 Comunica os resultados do projeto/ atividade/trabalho com efetividade em diferentes mídias. 
Padrão 5 O cidadão compreende as questões econômicas, legais e sociais que envolvem a informação político-partidária. Além disso, acessa e usa a informação ética e legalmente. 
Indicador de análise 5.1 Demonstra compreensão sobre as questões legais éticas e socioeconômicas que envolvem a informação, a comunicação, a tecnologia e a política. 
Indicador de análise 5.2 Cumpre as leis, regulamentos, políticas institucionais e normas relacionadas ao acesso e uso às fontes de informação. 
Indicador de análise 5.3 Indica as fontes de informação nas comunicações dos produtos ou resultados. 
Fonte: Elaboração própria – 2019, baseado em ACRL (2014), Lau (2007), Belluzzo (2007) e Bundy (2004). 
 
Padrão 1: o cidadão determina a natureza e a extensão da necessidade de informação durante o 
período eleitoral, e ocorre quando os indivíduos possuem dúvidas e precisam resolver algum 
problema. No caso, a dúvida está em escolher o candidato político e o histórico do partido, bem como 
suas ideologias e impactos na sociedade. 
Padrão 2: o cidadão acessa a informação necessária com efetividade sobre os partidos políticos e 
os candidatos se referem ao acesso à informação política durante as eleições e, posteriormente, 
buscando notícias sobre os projetos dos candidatos. 
Padrão 3: o cidadão avalia criticamente a informação e suas fontes no contexto político envolve 
a verificação da confiabilidade da fonte e seus interesses. Essa fase é crucial para a aprendizagem 
crítica sobre o cenário político. 
Padrão 4: o cidadão usa a informação para a tomada de decisão e construção de conhecimento  
Padrão 5: o cidadão demonstra a compreensão sobre o contexto político. 
Os padrões podem ser aplicados em projetos pedagógicos de escolas, universidades e 
organizações educacionais em geral, de modo a utilizar cada padrão nas temáticas dos cursos como 
forma de aprendizagem voltada ao conhecimento crítico. Encoraja-se sua aplicação em relação a 
aprendizagem no contexto político e dos partidos existentes em um determinado país, para que as 
pessoas desenvolvam a cidadania de maneira ética e de qualidade. O projeto pedagógico pode ser 
aplicado conforme se apresenta no Quadro 5: 
 
 
Quadro 5: Projeto de aplicação de competência em informação e midiática para o conhecimento 
político-partidário. 
Título do Projeto: Programa de competência em informação e midiática para o conhecimento político-partidário 
1 Identificação 
Data: 26/03/2019 Local: (Nome da organização) Início: (a definir) Término: (a definir) 
2 Sumário Executivo: 
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Apresentar e desenvolver um programa de competência em informação e midiática voltado aos estudantes e cidadãos 
para a construção de conhecimento crítico político-partidário. 
3 Introdução e Contextualização:  
O big data vem sendo utilizado como ferramenta de disseminação de fake news, principalmente no período eleitoral e 
os cidadãos acreditam em tais dados e informações falsos. Uma das consequências é o voto baseado em mentiras que 
traz resultados econômicas, sociais, culturais e políticos negativos. Assim, é importante que os cidadãos sejam 
competentes em informação e em mídia para que saibam avaliar a confiabilidade da fonte de informação e construir 
conhecimento crítico sobre políticos e partidos. 
4 Objetivo Geral:  
Capacitar os cidadãos em competência em informação e midiática, a fim de que aprendam sobre a relevância do voto 
consciente e suas implicações para a vida em sociedade. 
5 Missão e Justificativa:  
A missão do projeto é conscientizar sobre a relevância da competência em informação e midiática, bem como da 
construção do pensamento crítico para se tomar uma decisão eleitoral eficaz. Além da conscientização, há a promoção 
da aprendizagem sobre como avaliar a confiabilidade da fonte de informação política. 
Nesse sentido, há a interlocução entre competência em informação e midiática com as fake news, demonstrando suas 
consequências negativas para a vida das pessoas. Essa relação contribui para a aprendizagem e exercício da cidadania. 
6 Metas:. 
 Evento para explicar o tema; 
 Desenvolver o plano de ensino do curso; 
 Aplicar o curso em forma de palestra dialogada com exemplos reais e atuais; 
 Utilizar atividades norteadas pelos padrões e indicadores de competência em informação e midiática; 
 Avaliar o curso com os cidadãos e seus impactos;  
 Promover feedback para melhorar o curso. 
7 Ações/Cronograma: 
 Levantamento de conhecimentos prévios e necessidades por meio de questionário; 
 Eleger o quadro teórico pertinente ao curso com base nos padrões e indicadores de competência em informação e 
midiática aplicáveis no contexto político-partidário; 
 Desenvolver o curso com os cidadãos e definir a quantidade de encontros; 
 Verificar os conhecimentos prévios e conhecimentos adquiridos e explicar a evolução dos cidadãos. 
8 Resultados Esperados: 
Espera-se que os indivíduos possam compreender a importância da aprendizagem ao longo da vida e do voto consciente 
na sociedade. Assim, constroem a criticidade e não acreditam em qualquer informação que recebam. Também buscam 
investigar outras opiniões e fontes para verificar a veracidade dos fatos. Além disso, espera-se contribuir com o 
exercício da cidadania baseado em informações éticas e sustentáveis. 
9 Referências:  
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Fonte: Elaboração própria – 2019, baseado em Ferreira – 2017. 
 
6 Considerações Finais 
Os artigos identificados e analisados foram publicados em áreas distintas do conhecimento, 
evidenciando a preocupação multidisciplinar em estudar este fenômeno da sociedade pós-moderna. 
Na RSL a temática do artigo tem sido principalmente tratada no contexto de escolas, bibliotecas, 
organizações políticas e na atuação do profissional da informação, jornalista, professor e cidadãos em 
geral. Os episódios recentes do Brexit, as eleições de Trump e o escândalo do Facebook foram 
mencionados por vários pesquisadores como exemplos das consequências da desinformação para a 
sociedade. Os impactos das fake news podem ser prejudiciais para a educação e para a democracia de 
um país, ameaçando a capacidade de o cidadão discernir entre uma informação fidedigna e uma 
contrainformação. 
A maioria dos estudos analisados sugerem aplicar a competência em informação e a competência 
midiática nos currículos das escolas e universidades, entretanto, pouco se tem discorrido sobre as 
possíveis soluções para evitá-las no campo político. Várias organizações internacionais como a 
American Library Association (ALA) e a International Federation of Library Associations and Institutions 
(IFLA) têm realizado ações nesse sentido. Sugere-se desenvolver projetos pedagógicos nas escolas e 
nas bibliotecas com o apoio de políticas públicas, visando aplicar a competência em informação e 
midiática no currículo dos cursos em distintos níveis formativos, cujo foco se volta a aprendizagem 
ao longo da vida, visando o exercício pleno da cidadania, por meio da avaliação de informações 
políticas.  
Este estudo, como todos os estudos possui limites. Ressalta-se que neste estudo apenas duas bases 
de dados foram selecionadas para a busca de artigos e alguns documentos internacionais 
compartilhados, principalmente, pelos continentes Americano e Europeu, sem considerar outros 
contextos. Não obstante, a RSL foi realizada nos idiomas inglês, português e espanhol segundo o 
conhecimento de línguas dos autores. Como sugestões para a realização de pesquisas futuras tem-se 
de avaliar os impactos da competência em informação e midiática nas eleições nacionais, por meio 
de estudos netnográficos, fenomenográficos e estudos de caso, a fim de demonstrar as experiências 
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